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Acerptons prov^soir-nnnt les sacriflces qui nous sent imposés et attendons 
patiemment l'heure de la réparation . 

Le Dourgme stre 
Adolphe M A X - 1914 

Envera les personnes qui dominent par la force militaire notre pays ,ayons 
les égards que commande l'intérêt général; respectons les règlements 
qu'elles nous imposent aussi longtemps qu'ils ne piment atteinte ni à la 
liberté de nos consciences, ni à notre dignité patriotique . 

CARDINAL LLERCISR -1915-
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Notre wave automobile étant 
EOL.L .ÂinÀNTUR réquisitionnée par les bfr— 
3RUXELLSS . ches, nous sommes installés 

dans une cave abri . 

Annonces : i<es affaires étant 
nu Lu es par suite du peu de va­
leur des mariés ; nous avons sup­
primé la page à*annonces et 
nous conseillons e. non clients 
dfe conserver leur argent pour 
des temps meilleurs , 

Le propre des événements heureux de cette guerre, c'est de 
se produire Joujours au moment où on les escomptait le moins . 

Ces1: précisément lorsque nos nerfs exaspérés s; irritaient de ce que 
nous appellions les " lenteurs de la campagne c,'Italie " que les ondes 
nous ont apporté; la nouvelle d'un nouveau débarquement qui h. la lumière 
des premiers communiqués, s'avère comma une réussite . 

D'autres bonnes nouvelles, réussi surprenantes, et plus réconfortantes 
encore, se succéderont au cours nés prochains nets jusqu'à ce qu'éclate 
enfin, en coup de foudre " la Lionne Nouvelle". ouïe de l'arrivée en r?as-

de nos libérateurs, surgis do partout a la fols pour prendre le monstre 
è. la gorge et l'obliger à lâcher ses victimes . 

Ce jour-la, la LIBERTE sera restaurée, 
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nos 

r Y. 

morts seront vengés . 
i 
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Nos pauvres panneaux d ' a f f i chage devront devront t r e soigneusement des in­
f e c t é s , après l a guer re , pour ê t r e p u r i f i é s de tous l e s v i r u s d é l é t è r e s dont on 
l e s charge ac tue l lement . ' t , , ._ 

Vcici tou t d 'abord un appel de ces messieurs l e s S e c r é t a i r e s généraux, i l s 
ont ou soins de ne pas y met t re l e u r s noms OÙ l ' o n v e r r a i t , des -braves gans , .des 
égarés , des lâches à tous l e s degrés , à coté d'un t r a î t r e pur Comme BOMBEE. 
Ces messieurs réprouvent l e bandi t isme e t i n v i t e n t l a popula t ion a dénoncer l e s 
coupables aux pa rque t s , à l a p o l i c e , à l a gerdarnaerie. Avant t ou t e a u t r e cons i ­
dé ra t i on , i l s devra ien t so rendre compte q u ' i l s sont s i démonétises que, avec 
3u sans noms, un factum venant d 'eux vaut :.r >ro : s ' i l s .ont l ' a u t o r i t é de l a i t 
que l eu r confèrent l a s m i t r a i l l e t t e s de 1 • occupant, i l s n ' o u t r a s 1 a u t o r i t é ^ 
morale qui donnera i t une va leur quelconque à l eur p l aca rd . Dépense m u t i l e aux 
f r a i s dos c o n t r i b u a b l e s . • - , 

D ' a i l l e u r s , dans l eur for- i n t é r i e u r , i l s savent que l eu r manifes te e s t uiae 
comédie, p u i s q u ' i l s ont eux-mêmes préparé cas condi t ions t e l l e s que l eu r appel 
do i t r e s t e r v a i n . Dénoncer à qui ? A dot parquets Qu ' i l s ont,^ en p lus , d un 
end ro i t , t r u f f é s ie m a g i s t r a t s s u s - o c t s ; * une p o l i c e transformée d.ars^un sens 
c o n t r a i r e à l ' e s p r i t des I n s t i t u t ' o n * bel . - s , miïn t îr tro l e : mains ù.e rtaaaec, ; o 
deo s o i - d i s a n t Bourgmestres e t .ec-nevras doc grarnos - t l l e a , design-^ par l u i t 
à une gendarmerie commandée r a r Va.. CoppensIIv e t dont on a_expulse près que touo 
l e s chefs honnêtes ? Non merc i , ca n ' o s t pas à l a popula t ion q u ' i l f au t l a n . e r 
des appels , c ' e s t à v i s m a i î r e s . ! Commencez par épurer l e pays des band i t s en 
chef, de tous l e s indignes ut de tous 1- "J misérables quo vous avez p laces a sa 
t S t e ; s i vous voulez que Ira popula t ion i^trcho l a main dans l a «aar. ^vec . es 
a u t o r i t é s , f a i t e s que c e l l e - c i a i e n t l e s mains p r o p r e s . # 

L^appel des s o c r é t a i r o s généraux soulève une au t re object ion ^ e u - . •_" 
rément i l so commet des ac tes do b a - d i t i s m t ind ignes , . qu, devra ien t o t r e ^ t i e s 
durement, mais i l y a aus s i des ac t e s do gue r r e , dos vols commis par des m^in^u-
reux r é d u i t s à l a faftine. F a u t - i l vous l e s dénoncer, Messieurs l e s S o c r e t a i r ^ 
généraux, au r i s q u e do f a i r e a r r ê t e r dos p a t r i o t e s , qu'on décorera plus t o i , e t 
que vos ^mis boehes p o u r r a i e n t fac i lement , en se servant de vos procès verbaux, 
enlever do nos p r i sons pour l e s conduire à l a mort . +/ -+ J „ ,,,,,« 

Uno seule e x p l i c a t i o n : l ' a f f i c h e n ' e s t pars f a i t e dans 1 » i n t é r ê t du pays, 
mais dans c e l u i de ces Messieurs qui cherchent à so p répa re r une défense, v i s -
à -v i s dos Boches maintenant , v i s - à - v i s du Souvornomeht. dans quelques tempo. 
C 'es t iin bass in où i l s se l aven t l e s mains dans l ' e n c r e . 

D 'au t re s a f f i ches rendent un son t o u t au t re : e l l e s "^nt anonymes aussi, 
ou p l u t ô t e l l e s sont s ignées " l ' a rmée Planche" "Commandant X " U importe 
quel p e t i t groupe i r r e s p o n s a b l e peut s ' a f f u b l e r de ces noms, l e s murs Por t en t 
t o u t ce qu'on a l ' audace d ' y m e t t r e , mais l e t e x t e s u f f i t pour indiquer qu i l ne 
s ' a g i t nullement do communications o f f i c i e l l e s do mouvements rec .nnns par l e 
Gouvernement. Le Gouvernement a tou jours d i t quo l e s t r a î t r e s , ceux qui t . r a i i -
quent avec l 'ennemi, l e s c o l l a b o r a t e u r s do tou t a c a b i t , s e r a i e n t punis mais 
nprès l a guer re , selon l e s p r i n c i p e s de l a - j u s t i c e , avec une procédure e t des 
prouves . Désigner ac tue l lement des gens à l a v i n d i c t e publ ique s l a l égère 
e t sans enquête c m t r a d i c t a t o i r e , en obé i s san t p e u t - ê t r e a dos pass ions a doo 
rancunes , ce n ' o s t pas un ac t e b e l g e . Toute n o t r e h i s t o i r e montre n o t r e P.«*V 
p lo é p r i s do j u s t i c e , permet tan t aux accusés m e l i b r e défense . On dénonce des 
gens dont c e r t a i n s sont p e u t - ê t r e dos p a t r i o t e s jouan t double- jeu , i l y a dos 
hères qui sont en t ré s dans l a gostapo, dans l e s o f f i c e du t r a v a i l l e s gardes 
wallcnnos e t flamandes pour rendre s e r v i c e au pays . Dos m i l l i e r s des n ô t r e s 
l eu r doivent l eur s a l u t , l e s renseignements r o c e u i l l i s pa r eux sont parmi l es 
p ïus p réc i eux . Dos af f iche* l»p»ad««*s r i « p u « * d» l*e f a i r e a b a t t r e S ^ un 



ag i t é t rop z é l é . Non, non, ce n ' o s t pas l e moment, a t tendes l ' h e u r e do l a 
j u s t i c e , e l l e n ' e s t p lus t r è s é lo ignée . 

Alors, f a u t - i l blâmer, condamner ind i s t inc temen t tous l e s crimes p o l i t i ­
ques ? Répondons nettement : ce n ' e s t pas à des individus i s o l é s , n i a des 
groupements i r responsab les à juger de l eu r n é c e s s i t é . C 'es t aux chefs des mou­
vements na.tiene.u-: à l è s décider ot à tfhiro a g i r . Les ceimos p o l i t i q u e s sent 
net tement répréhons ib lcs s ' i l s se dcmient pour des ac tes do j u s t i c e . I l s peu­
vent ê t r e nécessa i r e s à t i t r e d ' a c t e s do guerre ou. de l ég i t ime défense* L 'o s -
pian qui l i v r e des hommes à 1'ennemi, c e l u i qui xourn i t dos renseignements v i ­
taux pour n o t r e l u t t e , doivent ê t r e aba t tu s , non pour l e s pun i r , mais pour l e s 
empêcher do con t inuer , ag i s san t en frênes-*t i reurs de l 'armée allejàandn, i l s 
peuvent légitimomont ê t r e abat tue par i ee X u n - • t i r eu r s de l ' a rmée n a t i o n a l e . 

Continuons n o t r e revue des murs. On y ape rço i t encore l e s mul t ip les af­
f iches dos oeuvres de b ienfa i sance : quo uo conce r t s , ue représen.t LtionS de tou­
t e s espèces. On en es t f i e r au premier abord : l a cnar.l+é belge a é té admirable 
pond-ait l a gaierre. Puis on se prend à. r e r e t t e r q u ' e l l e a i t cependant besoin 
de ces appâ ts . Que de f r a i s généraux i Que de séances e-ù moins d'un quart de 
l a r e c e t t e va. rée l lement aux oeuvres nu rerefit l e sque l l e s e l l e s sont données. 
On pa"-e so ixante francs un f a u t e u i l d ' o r c h e s t r e , e t on c r o i t s ' ê t r e montre géné­
reux. En f a i t , on a u r a i t donné p lus ggas j navres on ve r san t directement v ing t 
francs à l ' o e u v r e . On s ' e s t avant t ou t e ;a é Li soi rrieme ne p l a i s i r . . . - . . . . . ^ 
Ne donnez pas p l u s , donnez mieux, donner sans avoir besoin de cos feeux-appats 
que sont séances e t so i r ées e t , sans nu i r e aux oeuvres, ce l a vrus permet t ra de 
penser à ceux qui ne peuvent r i e n orga&i-aor, qui doivent ag i r dana l e s e c r e t , 
aux r é f r a c t u i i e s , à l a p re s se c l a n d e s t i n e , aux c r . r n i s u t i o n s qui t r a v a i l l e n t 
pour vous 

Sur l e s murs flamboient auss i clos aff iches rie cinéma Lt an pense 
avec dégoût aux foules de jeunes ger. Cervel le qui font queue pour a l l e r 
v o i r des films allemands, conçus ot tournés eu Allemagne, par des e s p r i t s a l l e ­
mands, avec des ac teurs a l l e m a n d » , . . . . . . . . 

Mais, j e vous l ' a i d i t , l e s murs no sent pas r e sponsab les . 
u e n t o t l a dés in fec t ion I 

DU J O U R 

le Gouvernement Belge a radiedif L'usé de Londres une énergique protestatien 
contre les cruautés commises en Belgique, occupée par les bourreaux qui oppriment 
notre pays. Il a dénoncé au monde civilisé les massacres d'otages innocents, 
immolés par la haine et la fureur, impuissantes à faire la la Vsijpe sur d:s actes 
de sabotage exercés par des patriotes. Il a stigr.na.tise les parodies de jugements 
qui envoient au poteau d'exécution dee Belges condamnés après une instruction^ 
sommaire. Enfin, natre Gouvernement a qualifié, avec une juste dureté, les vio­
lences inhumaines auxquelles les tortionnaires aux ordres de l'Allemand se li­
vrent sur les accusés, pour leur arracher un aveu ou une dénonciation. Les 
chambres do tortures sont, hélas, d'une réalité cruelle. Aussi, sitôt la guerre 
finie, et les victoires actuelles des Dations-unies font espérer une fin prochai­
ne, tous ceux Allemands eu traîtres beiges, quL. auront participé à ces assassi­
nats et à ces tortures, seront poursuivis et Châtiés selon la rigueur des leis. 
Ils payeront la rançon do leurs forfaits„ 

Belges, constituez des dossiers qui, un jour prochain, sernnt axnin.inés par 
des Juges impartiaux et sévères. Vou3 aiderez la Justice dans son oeuvre et 
vc .s contribuerez à venger les viotraies de la barbarie. Nous apprendrons aux 
partisans de l'Ordre Hc«voavi <ju*i"3 y * <*-ni.-a'& u»a J&vcaLl*», a.1 jnâew* .-.ix en font 



complètement abstraction, et que cette Morale a des exigences pour les nations 
comme pour les particuliers. 

Il est heureux vraiment que la conscience belge puisse faire encore enten­
dre sa voix et qu'il y ait à Londres un gouvernera eut belge qui se fasse l'inter­
prète de l'âne nationale, 

»... Les nouvelles les plus réconfortantes nous arrivent du Congo. Celui-
ci, en pleine prospérité participe admirablement à l'effort de guerre des Dations 
Unies, Les matières les plus diverses, les plus indispensables à la machine 
de guerre sont achemeinées vers l'Angleterre et l'Amérique, se transferment en 
ennans, tanks, aviens, navires, obus et balles. Par le jeu de la lei 'prêt et 
bail ", il se fait que la Belgique, grâce a la preduotien congolaise, est là 
seule des Dations-Unies, qui ne soit pas débitrice. 

Bien plus, tous les frais liés à l'administration du Gouvernement en exil, 
tous les frais nécessités par l'armée, la marine et l'aviation belges sont cou­
verts par le Congo et même, notre Gouvernement a fait le geste très large de 
prêter de l'or à l'Angleterre, sr qui d'ailleurs a été remboursé en temps voulu, 
Dos finances sont en exeellente situation. 

Et voici qu'une union douanière a été signée entre la Hollande, le Luxem­
bourg et la Belgique. Dotre Gouvernement prépare la reprise des affaires pour 
d'après guerre et se trouve bien inspiré de renoncer à cette guerre de tarifs 
qui fait les Dations se replier sur elles-mêmes et entrave les échanges entre 
pays voisins. 

D'ailleurs, ainsi que l'a mentionné, notre Premier Ministre, dans un 
discours, pronscé à Mansion-House, à la réception du Lord-Maire, la coopération, 
qui se révèle nécessaire pendant la guerre pour venir à bout de la. puissance 
allemande, doit continuer après la guerre pour : .' 'eLL Iir" la'paix bolide à laquel­
le nous aspirons et pour assurer la sécurité des petits pays. Dotre indépen­
dance ne veut pas dire isolement et rien ne Serait plus funeste que de retrmber 
dans les erreurs d'avant guerre qui nous ont fait tant de mal, 

A l'Ouest, un bloc solide : Angleterre, Prence, Belgique, Hollande, 
Luxembourg ot à l'Est un autre bloc : Russie, Pologne, Tcnéce-Slovaquie suffi­
ront à empêcher l'Allemagne de renouveler ses mauvais coups. 

Et a propos de la Russie et de la Pologne, tenez pour certain, que le dif­
férend qui sépare ces deux Dations s'applanira et quo les hommes d'Etat qui ont 
pris l'affaire on nains trouveront la formule définitive d'rvr:Lcornent et d'accord. 
L'Allemagne, dont la propagande a fait ses choux gras de l'affaire, en sera 
pour ses frais, ses coups de gueule et scn encre. 

Nos lecteurs ont appris les succès réitérés de l'armée russe. 
Tout le front est en mouvement depuis Leningrad jusqu'à ] a, Mer Doire, 
Les Russes sent en Pologne, Leningrad dégagée et Vcn Kanstein oe dépense 

en vains efforts sur la ligne do Baug. 
Le la prise de Novgorod, une impression réconfortante se dégage. Il est 

donc prouve que ni le béton , ni l'acier ne résistent longtemps au pill«nage 
d'une artillerie puissante et cancentrée et d'une aviation de bombardement qui 
laisse tomber des bombes de une ou deux tonnes. On peut en conclure que le 
fameux "MUR ATLANTIQUE" sur quoi se basent tous les espoirs allemands à empê­
cher l'invasion de la forteresse européenne , sera pulvérisé après une prépara 
tion de bombardement dont la vigueur dépassera toute imagination. 

Attendons rTec confiance le jour proche de l'attaque. 
Ce jour là, il fera bon de rester prudemment chez soi et do ne goner en 

rien les mouvements de ceux qui arrivent pour nous sauver. 
Espoir, mes chers compatriotes. Unis dans lai résistance, nous resterons 

unis pour rendre à notre Belgique son caractère de beauté, de ncblesse ot de 
grandeur. 



********** COUP D'OEIL EN ARRIPRE ~- I I I . ********** 
********** ********** 

Dans nos doux articles précédents nous avons exposé l'importance "STRATE­
GIQUE" inestimable que présentait, pour les alliés, contraints de déclarer la^ 
guerre sans être prêts, la situation de neutralité do la Belgique et plus gene-
raler.ont l'attitude pacifique ot digne à la fois des petits Etats dits du groupe 

d'Oslo. • ; 
Nous avons été ensuite amenés à analyser l'importance "TACTIQUE" de cette 

même neutralité on tant qu'elle couvrait le nord de la Franco autant que la 
ligne Maginot en couvrait l'Est. Situation tactique qui devait^demeurer inchan­
gée tant que l'Allemagne no se déciderait à violer cotte neutralité. 

Nous" n'avons pas négligé L'IMPORTANCE MORALE INAPPRECIABLE de cette situ­
ation, qui devait amener l'Allemagne à porter la flétrissure de la violation 
unilatérale et sans aucun motif juridique d'une neutralité qu'elle avait jure do 
respecter on 1937 (Déclaration du 13 Octobre 1937), promess,, selon] aile qu elle 
avait spontanément renouvelée IMMEDIATEMENT AVANT. LE DEBUT DES HOSTILITES EN 
1939. Nous avons montré l'importance primordiale, au point de vue moral,_de 
cette violation de la neutralité Belge sur la propagande dos interve.utiînnistos 
américains. . , , 

Nous avons noté, au passage, comment nos grands allies (la France et J. 
Angleterre) avaient marqué jour complet accord sur la nouvelle position prise 
par la Belgique. Celle-ci s'engageant à se défendre, un cas de violation do sa 
neutralité, apportait éventuellement lo njaximua de concours qui, dans les con­
jonctures internationnalos, pouvait être attendu d'elle. 

Nous avons fait lo récit des circonstances dans lesquelles l'Allemagne^ 
viola notre neutralité, en méprisant, de façon inqualifiable, la paroxû donnée. 

Nous avens noté les fières paroles, toutes vibrantes d'indignation, de 
notre Ministre SPAAK, répondant, ou plutôt prévenant la piteuse démarche de 1 
Ambassadeur d'Allemagne le 10 Mai 1940. 

********************************* 

Nous en sommes arrivés à esquisser, dans ses grandes lignes, les différer-5 
tes phases do la campagne dos dix-huit jours. 

Quel était le rôle dévolu à l'année Belge en cas d'agression ? 
Elle n'était armée que pour la défensive : cinq corps d'armée actifs et doux 
corps d'Arméo do réserve, groupant 12 Divisions d'infanterie, 2 divisions de 
Chasseurs Ardennais, 6 divisions d'infanterie de réserve, une brigade do cyclis­
tes frontières, 2 divisions do cavalerie et une brigade de cavaliers portes, 
2 régiments légers, 4 régiments d'aviation, 2 régiments de D.T.A, 4 régiments d' 
Artillerie armée, dos troupes de génie et de transmission, les garnisons des 
ferts, les services. 

LA MISSION DE CETTE ARMEE ETAIT, son inventaire suffit à le démontrer, 
UNIQUEMENT DE DEFENDRE UNE POSITION DE COUVERTURE D'ANVERS A LIEGE, le long du 
oanal Albert, ET DE LIEGE A NAMDR (le long de la Meuse). 

Il fallait en effet, TROIS JOURS pour quo les puissances garances puissent 
amener leurs troupes et s'organiser derrière la ligne de défense définitive 
appelée KW, c'est à dire, allant de honingsheyelat à Wavre par Malmos et Louvain. 
Cette ligne avait été entreprise en 1939 et comprenait un obstacle anti-char et 
un rideau possible d'inondation, des centres anti-chars étaient prévus dans la 
prefondeur de la positi3n, un réseau téléphoniques, enterré profondément, la 
desservait, ainsi qu'un réseau rautior parfaitement aménagé. Elle s'appuyait 
à la position fortifiée d'Anvers et à la place forto de Namur. 

LG champ de bataille prévu était celui, historiquement, utilise par Louis 
VIV contre Malborough. Do Sedan à Namur, la neuvième armée française devait se 



r e t r a n c h e r d e r r i è r e l a Meuse. 
AU 10 MAI 1940, l'ARMEE BELGE ETAIT DONC UNE AF3ŒB DE COUlrL^ïRE QUI 

STRATEGIQLdr2.LEaT DEVAIT, LE ÏBOÎSIME JOUR, SE REPLIER SUR LA POSITION D'ANVEBS" 
NAMUR (Slf) où l e s e n v a h i s s e u r s d e v a i e n t r e n c o n t r e r l e s t r o u p e s f r a î c h e s des 
A l l i é s s u r l a p o s i t i o n d é f e n s i v e quo nous l e u r a v i o n s p r é p a r é e , d e p u i s lt?ècJ e t 
qui é t a i t t e r m i n é e . 

E n s u i t e , p a r a s l e u r r e t r a i t e , 1"Aira'u Bolge r e g r o u p é e a u r a i t é t é a f f e c t é e 
à l a dé fense do t e l s e c t e u r du f r o n t a i n s i c o n s t i t u é que l u i aaurai t i n d i q u é l e 
Haut Commandement G é n é r a l . 

I l e s t à n o t e * q u ' a u 13 Mai, s o i t au t r o i s i è m e j o u r , ma lg ré l a percée- du 
Crural A l b e r t , LE ROLE ET L'HORAIRE déve. 1 J armée Belge a v a i e n t Laé p o n c t u o l -
lomont r e m p l i s e t o b s e r v é s . Lo r e p l i do l 'Armée Belge do so p o s i t i o n avancée 

.de c c u v o r t u r c se f i t , s u i v a n t l e p l a n fcrroté, a t a l o r s que l e e t r e - : JS f r a n ç a i ­
se s e t a n g l a i s e s é t a i e n t i n s t a l l é e s d e r r i è r e l a l i g n e ÏLLV, malheureusement l a 
p e r c é e do Sc-dem f i t s a u t e r l a c h a r n i è r e e t provoqua 1 ! e f fondrement de l a l i g n e . 

I l r e s t e que l ' h i s t o i r e r e t i e n d r a qu.. l 'A imée b e i g e a r e m p l i le. ra i sé ion 
do c o u v e r t u r e qui l u i é t a i t d é v o l u e . 

Voyons M a i n t e n a n t l e s c i r c o n s t a n a n ' 3 ré l e s p r i n c i p a u x f a i t s des t r o i s 
p r e m i e r s j o u r s do g u e r r ç , 

Lo 10 Mai à 0 H . l ô ' l o G.Q.d, d i f fu s , , l ' o r d r e d ' a l e r t e . 
A 4 h e u r e s du m a t i n , s ans u l t i m a t u m n i d < ' c l - r a t i o n de g u e r r e , uno p u i s s a n ­

t e a v i a t i o n a l l emande a t t a q u e l e s aé rod romes , gar-es, noeuds de commune c a t i o n . 
L ' a v i a t i o n b e l g e p e r d , dans ces p r e m i è r e s h e u r e s , l a m o i t i é de ses a p p a r e i l s 
dont beaucoup f u r e n t d é t r u i t s au s o l . r e n d a n t oe temps , u t i l i s a n t un msyén de 
combat i n é d i t , l e s a l l emands déponen t , rysu- p l a n e u r s , des t r o u p e s d e r r i è r e s l e s 
p o n t s do Vroohhoven, Ve ldwoezo l t o t n r i e d ^ e n . L ' a v i a t i o n a l l emande s o u t i e n t 
c e t t e a t t a q u a a é r i e n n e p a r un bombardement de t o u t l e s e c t e u r , des p a r a c h u t i s t e s 
s u r p r e n n e n t de dos l a s dé t achemen t s de- g é r d o des p o n t s . 

Ceux-c i ne p o u v a i e n t ê t r e dégagés, que pu r l ' A r t i l l e r i e du f o r t d 'Eben 
• L. mais s imu l t anémen t à l ' a t t a q u e des p o n t s , d .s p l a n e u r s o n t a t t e r i s s u r 

l a s u p e r s t r u c t u r e du f o r t , à l a f a v e u r fto x ' o b s c u r i t é . Ces p i o n n i e i a tombée du 
c i e l on t ca.Ié l e s c o u p o l e s au moyen d ' e x p l o s i f s . Pondant ce temps , l o bombai,— 
d canon t a é r i e n i n t e n s i f des p o s i t i o n s v o n élues r e n d a i t t o u t dégagerae* i, de l a 
s u p e r s t r u c t u r e - du f o r t i m p o s s i b l e . 

I l o s t à n o t e r i c i un Slément d : c a d r a p s y c o l o g i q u e de p r 1 è r e i m p o r t a n c e , 
c ' e s t que q u i l l e que s o i t l u v a l e u r m i l i t a i r _ d*hQmmo3 qu i v o i e n t pour l a p r e m i è ­
r e f o i s l e f e u , i l f a u t au mi quelque: b e u r e s p e u r que c e u x - c i p u i s s e n t s ' 
i n s t a l l e r Uans une p o s i t i o . u psyc-do loa ian„ ^ . . ' r o ïque . Les s o l d a t s b e l g e s ne 
p o u v a i e n t p a s , à l a p r e m i è r e h e u r e du . n g . r t ê t r e au d i a p a s o n des t r o u p e s a l l e -
m.-U.dos qu i l e s a t t a q u a i e n t avec l ' expe r t ae l a do P o l o g n e . 

Néanmoins, l e s q u a l i t é s de la. rr . . :e, gaie m a g n i f i a i t d é j à Césa r , s e r é v e i l ­
l è r e n t a u s s i t ô t . L ' c a r ami a v a i t p r i s t r o i s p o r t a , mais é t a i t b l o q u é $vtx débou­
chés de c e u x - c i . L 'ennemi a v a i t r é d u i t à l ' i m p u i s s a n c e l e f o r t d 'Ebon Eamal 
don t l ' A r t i l l e r i e d e v a i t d é t r u i r e Ces ouvrages en cas de b e s o i n , le- g é n i e ne 
p o u v a i t f u i r a s a u t e r c e s p o n t s don t l e s r i r a s é t a i e n t aux mains de l ' e n n o m i . 
Malgré l e borna è r e or. a r t a é r i e n d ' e n f e r , c a l a r é l e s p a r a c h u t i s t e s qui d é s o r g a n i ­
s a i e n t l ' a r r i è r e immédia t , de nombreuse i o o n t r e • a t t a q u e p a r t e n t à l ' a s s a u t des 
t ê t e s de p o n t quo l ' e n n e m i a v a i e n t i n s t a l l é e s , p a r s i r r p r i s e , à l a l aveur ' d. 1 ' 

c u r i t é , au moyen de s e s p l a n e u r s s i l e n c i e u x . An p r i x d ' e f f o r t s h é r o ï q u e s , 
d i g n e s des f a s t e s l e s plais g l o r i e u s e s do l ' A n n é e Be lge , l e p o n t de Br iegden e s t 

l a , à l a g r e n a d e , e t un l i e u t e n a n t de r é s e r v e , p è r e de f a m i l l e , l e l i e u t o -
. t ad'L'iT, don t l e nom ne l e cède en r i e n d é s o r m a i s à c e l u i du c a p o r a l TKA2B-
GNIES, c o n s t a t a n t quo l ' e n n e m i a d é t r u i t xe d i s p o s i t i f qu i p o u v a i t i . . j . ra poi ' i r 

, so s a c r i f i e e t d é c h a r g e son browning dans l e f o u r n e a u de l a urine-, i l 
o s t h c r r i b l c m e ; , t b l e s s é * o t t r a n s p o r t é p a r s e s hommes, i l mourra, à l ' . a r r i ' r e 



vous, VOS CHEFS VONT S'ELH'UIR PAR AVION. A Bas les Armes ! " 
La poursuite de la lutte n'a. plus pour l'armée belge qu'un seul-objectif : 

couvrir le rombarqueme. t de Dunkerko au plus grondes forces possibles dos armées 
alliées.... mais le soldat belge ne va-t-il pas se décourager, répondre à l'in­
vitation allemande et mettre bas les armes, lft lutto est finie peur lui, on lui 
demande de se sacrifier pour sauver uno armée anglaise ot des forces françaises, 
avec lui 2 perspectives : la mort ou le camp de prisonniers, le soldat se rend 
compte qu'avec l'aviation Ses chefs pourront échapper à ce sort et qu'il sera en 
fait le seul sacrifié pour couvrir le rembarquement do Dunkorke. Or, il faut 
quo ce re;iberqueue t ait lieu, il faut que des fovoos britanniques suffisantes 
puissent regagner l'Angleterre pour assurer la défense de ses cotes, empêcher 
les aller.a:,ds d'y débarquer, seul chance qui reste de gagner In guerre. La 
Belgique a encore ici un rôle de couverture a remplir, aile doit se sacrifier, 
ses fils doivent combattra jusqu'au bout. Il faut démentir la propagande alle­
mande et ruiner l'effet moral des tracts : "Vos chefs vont s'enfuir en avion." 
Le Roi sait que SOS soldats 1'aiment et le croiront, et le jour rême, sa procla­
mation est lue à l'armée : "Soldats.,., la. Belgique attend quo vous fassiez 
honneur à son Drapeau, Officiers, soldats, quoi qu'il arrivé, mon sort sera le 
votre." C'est un serment plutôt qu'une proclamation : "Il s'engage solennelle­
ment à no pas fuir en avion. Il tiendra malgré les objurgations do ses minis­
tres la parole donnée à des hommes auxquolB il demande de mourir pour gagner 
3 jours. Il tiendra malgré les critiques qu'il prévoit avec lucidité, il rond 
à ses hommes la force do tenir quelques jours encore au prix do sa vie peut-être 
on tout cas au prix de l'humiliation la plus grande que puisse connaître un ROI, 
être prisonnier do ses ennemis.... Voilà pourquoi le Roi n'est pas parti à 
Londres par avion. S'il était parti il aurait pu nous parler souvent, par 
radio, et nous réconforter, il aurait pu flétrir les traîtres. Mais à ce jour 
du 25 Mai 1940, il fallait permettre 1. rembarquement de Dunkerko, gagner à tout 
prix deux ou treis jours pour assurer, près la Victoire, la Libération do la 
Belgique dort il avait solennellement juré de défendre l'intégrité le jour de 
son avènement au trêne. ' Il savait que le fait da se laisser faire prisonnier 
(tout en restant exposé sous les bombes) lui serait peut-être reproché. Peut-^ 
ire, mais lui présent on combattrait jusqu'au bout, il pouvait alors demander à 
ses soldats de se faire tuer puisqu'il acceptait pour lui crème le même risque 
qu'eux, et ces trois jours suffisaient à assurer la première victoire alliée, 
le glorieux rembarquement de Dunkerko qui, sauvant l'Angleterre de l'invasion, 
sauvait par surcroît la Belgique à longue échéance. 

Lo serment qu'i fit à sas soldats pour- les faire tenir sans espoir quel­
ques jours encore, ce serment qu'il fit à des hommes auxquels il demandait de 
mourir pour un avenir éloigné, pour la résurrection future do la Belgique, pou­
vait-il le trahir ? Un ROI ne se paejure pas, et son serment, au moment où il 
lo tenait contre les objurgations do ses ministres, il pensait qu'il lui coûte­
rait peut-être sa couronne, mais il l'avait fait à des Belges qui n'avaient pas 
mis bas les armes parce quo le Roi avait juré de rester. 

*****>;-**************************** 
CHRONIQUE MILITAIRE : Nous attendons toujours pour reprendre cette rubrique qu' 
un grand mouvement stratégique commence a se dessiner. L'actuel débarquement, 
Couronné d'ailleurs d'un plein succès en Italie, nu Sud do Rome, n'a pas ce 
Caractère, il ressort bien plus à la tactique do la bataille d'Italie, qui cen-
tinue à se dérouler normalement, il s'agit do contourner les positions alleman­
des de l'Ouest, ce mouvement est fait par uer.... il ne faut pas, tant qu'à 
Présent, lui accorder d'autre portée. 25/l/44. "Colonel Erondt" 

Note de l'Auteur : les détails des opérations militaires reprises au présent 
article sont puisés dans la Relation Officielle des événe ents 1939-1940 publiée 
à Londres pour le Ministère des Affaires Etrangères du Belgiqiie pur Fvons Brothers 
Limitod London. 



da l e 15 au s o i r devan t l a p e r c é e do Sedan, q u ' i l s ' e s t i m e i m p u i s s a n t à 
c o l m a t e r l e G é n é r a l i s s i m e dos armées a l l i é e s ordonne l ' a b a n d o n de l a l i g u e K.W, 
s ans aucune r é s i s t a n c e pour a i n s i d i r e . . . . . 0 3 t - o e une f a u t e c ' e s t ' e n t o u t : 
cas abandonner une p o s i t i o n puissamment f o r t i f i e , para- se r e p l i e r d e r r i è r e 1 ' 
E s c a u t , l e u r r e c u l e s t t e l l e m e n t r a p i d e q u ' i l coLpramet l a , r e t r a i t e du VIT co rps 
d ' a rmée b e l g e , mais l e g é n é r a l J] i r v i o n t cependan t a f o r c e d ' h a l i l e t é 
à a s s u r e r quand même sa r e t r a i t e . . , . . Au Nord l a VII ièmo armée f r a n ç a i s e a 
échoué dans sa p o u s s é e s u r l a Zélonde o t se r e p l i e en d é s o r d r e s u r Anve r s , 

DEVALT L'ORDRE DO .LLI'"3'LL ALLIï ROI DOIT LIOEHER A 
SES TROUPES L'ORDRE DE REPLI. Liais en même temps, l e . r f a i s 
de p l u s l à , l a c o n f i a n c e q u ' i l a dans l ' h é r o ï s m e do s e s s o l d a t s i l donne l ' o r d r e 
aux f o r t s de Namur d. i . . i r j u s q u ' a u b o u t , e t ne pouvan t a t t e i n d r e l e s f o r t s de 
Liège que p a r r a d i o r,v ' >clgo re a o u b l i é : " Çoloi •• eré. commandant l o 
r é g i m e n t do f o r t c r e s i L i ège , O f f i c i - r s , BOUS-Ï e t s o l d a t s de l a 
p o s i t i o n f o r t i f i é e d. i i s t e z i re a •' • . eutr io.- . . J e s u i s 
f i e r de v o u s . " Et e n a SOgO se r é p è t e r a i e r a i l . j u s q u ' à l ' a c c u s é d e . r é c e p ­
t i o n e t l e s f o r é e t i n r e n t sous ].,.: " t e , i l s t ombèren t au. îi u n ; 
C h n u f f o n t a i n e ^ l e 1?, Pon t i&so , Barphon, :veIc?tto l e Itf, iy^[^iôo e t L u e r l é o • ' 
l o 19, Neufchâ t eau e t a é r i b e r t e t Malônne ... . , Dnyo M a i n e r e t e t Auuoy l e 2o' 
. . . e t e n f i n P e p i n s t o r (Commandé p a r l e C a p i t a i n e I L r é S qu i t i r a j u s q a e a l ' é p u i ­
sement de s e s n u n i t i o n s , d é p a s s a dons sa r é s i s t a n c e l e 23 Mai de p l u s i e u r s j o u r s 
l e s f o r t s d 'as r a t s or t répondu à 1 ' du Roi e t no Su s o n t r endu p rès 
a v o i r é p u i s é t o u t e s l e u r s f o r é e s de r é s i s t a n c e , r 'eér;Cj ;AU BOUfJ,r . . . . . . 
La Be lg ique p e u t ê t r e f i è r e de n . ; r at 's do f o r t e r e s s e , " 

Sur l ' o r d r e de r e t r a i t e du g é n é r a l i s s i m e des a l l i é ? l e s f r a n c o - b r i t a n n i ­
ques s e r e p l i e n t d e r r i è r e l e c a n a l de V7i l lebroeck, l ' a r m é e b e i g e r e c u l e pas à 
p a s s u i v a n t l e mouvement qu i l u i e s t iarposé, e t gagne Gond e t Tcrnonde on t r o i s 
é t a p e s . P u i s du 10 au 20 Mai e l l e r é s i s t e s u r l ' E s c a u t e t l a t ê t e de p o n t de 
Gnr. i . . . . pe I ce t e p s s u r l ' O i s e l e s a l l emands p a r v i e n n e n t à couper l e s 
armées a l l i é e s l g 13 au s o i r 1 .s P u n z o r d i v i s i o n o r . s o n t à Péroiu ie , l e 19 
l e Roi envo ie l e m i n i s t r e GUT eu m i s s i o n à P a r i s . I l demande avec i n s i s t a n c e 
que l e .faut Commandement p r e n n e h s mesures qu i s ' h u r o s e n t pou r é v i t e r l a c o t a s -
t r o p h e que c o n s t i t u e r a i t \*isolement des armées du Nord. L^ ~0 l e Roi apprend 
l a c h u t e dp Cambrai , i l a v e r t i Londres d., s e s p r é o e c u p a t i o : 

Le 21 Irai l e s a l l emands a r r i v e n t à A r i e n s e t LTontr e û i l . . ... c ' e s t l a r u p ­
t u r e des^ conm-uuicat ioes Le Géné ra l Weygond succède b ' l e s b r i t a n ­
n i q u e s c è d e n t s u r l ' E s c a u t o t se r e p l i e n t s u r l a Lys o b l i g e a n t l e s t r o u p e s b e l ­
ges à l e s s u i v r e . A TprejJ l e Géné ra l i oxpoSe son. p l a n : vm^ contre -of ­
f e n s i v e v e r s A r r a s - A l b e r t . ' . , l 'a?-. l g e é t e n d r a son front , pour l i b é r e r l e s 
t r o u p e s b r i t a n n i q u e s . . . . l e 22 Mai l e f r o n t b e l g e é t e n d u à l 'cd ' t rèmG compte 
p l u s de 90 éLris. I l n ' a q u ' u n e Seu l e d i v i s i o n de r é s e r v e qu i ga rde l a c o t e . 
D e r r i è r e n o t r e c o r p s de c a v a l e r i e , l a 60 ièmo d i v i s i o r F r a n ç a i s e t i e n t l e c a n a l 
Léopold au Norct de . s . C ' e s t dans ci s c o n d i t i o n s que l ' a r m é e Belge d o i t 
a c c e p t e r t a i l l e de i . l y s . Le 23 Irai 1 : a re Blanchard ne parvient 
pas à partir, tandis qu ' ; l'offunsïvo Georges est arrêtée sur la Son:..., 
D'- tre-of eoygand échoue donc.*., mais une Seconde aortre 

Lve est tentée le mono jour vers ALteville, elle écoue également, 
21 1L_LI une puissante attaque all< rco la Lys à Courtrai CONTRE 

ATT/QUE DU I I CORPS D'ARMEE f a i t 200 p r i s o n n i e r s o t nos" 10 ièmo e t 9 ièu.e d i v i -
ins comblent la brèche. L'arti l lerie beige se surpasse, l'« ploie 

uhrs de façon massive contre nos divisioirs s L ecion de batail 
25 MAI les contre offensives fr es aya ' né et reesorr 
• • ' possible les Britanniques, réalistes, battent en reirai ie 

LOS s répanda 'on par ..s des cartes destinéoeà 
Liser nos hommes, "en tous cas, disait le tenue, la guerre ost finie peur 

<f 



vous, VOS CHEFS VONT S'ENFUIR PAS AVION. A Bas los Armes ! " 
La poursuite de- la lutte n'a. plus pour l'ouvrée belge qu'un seul -objectif : 

couvrir le rombarqueme. t de Durekorko au plus grandes forces possibles des aarmées 
alliées.... riais le soldat belge ne va-t-il pas se décourager, répondre à l'in­
vitation aller.ande et mettre bas les armes, la lutte est finie pour lui, on lui 
demande de se sacrifier pour sauver uns armée anglaise et des forces françaises, 
avec lui 2 perspectives : la mort ou lo carap do prisonniers, le soldat se rend 
compte qu'avec l'aviation Ses chefs pourront échapper à ce sort et qu'il sera en 
fait le seul sacrifié pour couvrir le rembarquement de Dunkorké. Or, il faut 
que ce reinl),.arqueront ait lieu, il faut que des forces britanniques suffisantes 
puissent regagner l'Angleterre pour assurer la: défense de ses cotes, empêcher 
les allemands d'y débarquer, seul chance qui reste do gagner la guerre. La 
Belgique a encore ici un rôle de couverture a remplir, elle doit se sacrifier, 
ses fils doivent combattre jusqu'au bout. Il faut démentir la propagande alle­
mande et ruiner l'effet moral des tracts : "Vos chefs vont s'enfuir en avion." 
Lo Roi sait que Ses soldats 1'aiment et lo croiront, et le jour mémo, sa procla­
mation est lue à l'armée : "Soldats. , . . la. Belgique attend quo vous fassiez 
honneur à son Drapeau. Officiers, soldats, quoi qu'il arrivé, mon sort sera le 
votre." C'est un serment plutôt qu'une proclamation : "Il s'engage solennelle­
ment à no pas fuir en avion. Il tiendra malgré les objurgations de ses minis­
tres la parole donnée à des hommes auxquels il demande de mourir pour gagner 
3 jours. Il tiendra malgré les critiques qu'il prévoit avec lucidité, il rend 
a ses hommes la force de tenir quelques jours encore au prix do sa vie peut-être 
on tout cas au prix do l'humiliation la plus grande que puisse connaître un ROI, 
être prisonnier do ses ennemis.... Voilà pourquoi le Roi n'est pas parti à 
Londres par avion. S'il était parti il aurait pu nous parler souvent, par 
radio, et nous réconforter, il aurait pu flétrir los traîtres. Mais à ce jour 
du^25 Moi 1940, il fallait permettre 1J rembarquement de Dunkerko, gagner à tout 
prix deux ou trois jours pour assurer, -près la Victoire, la Libération de la 
Belgique dont il avait solennellement juré de défendre l'intégrité le jour de 
son avènement au trône. Il savait que lo fait do so laisser faire prisonnier 
(tout en restant exposé sous les bombes) lui serait peut-être reproché. Peut-
tre, mais lui présent ou combattrait jusqu'au bout, il pouvait alors demander à 
ses soldats de se faire tuer puisqu'il acceptait pour lui même le même risque 
qu'eux, et ces trois jours suffisaient à assurer la première victoire alliée, 
lo glorieux rembarquement de Dunkerko qui, sauvant l'Angleterre de l'invasion, 
sauvait par surcroît la Belgique à longue échéance. 

Le serment qu'i fit à sas soldats pour les faire tenir sans espoir quel­
ques jours encore, ce serment qu'il fit à des hommes auxquels il demandait de 
mourir pour un avenir éloigné, pour la résurrection future de la Belgique, pou­
vait-il le trahir ? Un ROI ne se pan jure pas, et son serment, au moment ou il 
lo tenait contre les objurgations do Ses ministres, il pensait qu'il lui coûte­
rait peut-être sa couronna, mais il 1»avait fait h des Belges qui n'avaient pas 
mis bas les armés parce quo le Roi avait juré de rester. 
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CHRONIQUE MILITAIRE : Nous attendons toujours pour reprendre cette rubrique qu' 
ur. grand mouvement stratégique commence à se dessiner. L'actuel débarquement, 
Couronné d'ailleurs d'un plein succès en Italie, au Sud de Rome, n'a pas ce 
Caractère, il ressort bien plus à la tactique de la bataille d'Italie, qui cen-
tinuo à se dérouler normalement, il s'agit de contourner les positions alleman­
des de- l'Ouest, ce mouvement ost fait par uer.... il ne faut pas, tant qu'à 
présent, lui accorder d'autre portée. , r e / t , „_ , , _ a.„ 

25/1/44. "Colonel Erandt" 
Note de l'Auteur : los détails des opérations militaires reprises au présent 
article sont puisés dans la Relation Officielle des événe onts 1939-1940 publiée 
à Londres pour le Ministère des Affaires Etrangères du Belgique par Evans Brothers 
Limited London, 



9 = = = t= MESSIEURS LES CI-DEVANT = = = = = 

I l s ne sont guère qu'une poignée, mais à l a morgue p r é t e n t i e u s e de lever? 
espèce, i l s j o ignen t l ' a r t do 1 ' i n t r i g u e et do lu f l a g o r n e r i e . So croyant d' 
une espèce supér ieure parce q u ' i l s ont h é r i t é rio l eu r s pères quelque p a r t i c u l e , 
quelques m i l l i o n s , ou l a conscience fa.cile d ' a p p a r t e n i r à l ' é l i t e du pays, i l s 
ont toujours rêvé d'un r e t o u r aux temps bénis de l 'Ancien Régime. Le. démacra-
t i e l eu r a toujours donné In nausée . Lo peuple ne fu t j o u a i s pour eux, quo l a 
plèbe ou l a r a c a i l l e . Dès ses débuts , i l s ont f inancé B£X ou Lai çnt f a i t 
discret'/r-r^nt r ? s e t t e . Pour eux, depuis tou jours , " l a r é v o l u t i o n é t a i t à d r o i t e " 
I l s 1 . î s a i en t avant 1940, LE T-''IGAR0, au (talon, Le NATION BELGE de Poulet e t 
Herton au bureau, LE PAYS REEL on cachetoo. 

Vint l a baga r re . On l ' a v a i t soeuiaitéu. Ou ava i t f a i t dos voeux pour l a 
d é f a i t e d 'une Franco qui ava i t osé conna î t ra l e Front Populaire e t pour uno 
Angle ter re qui a v a i t inventé lo par lementar isme. Aussi applaudi t -on à l a v i c ­
t o i r e allemande, du moins dans lo s e c r e t do son coeur. enf in jn on a v a i t f i n i 
avec l e s é lus lu peuple, avec l e s Chambres, a v e c l e reghte dos p e t i t e s " gens. 
Le s o l e i l do l 'Ord re Nouveau se l e v a i t , c l a i r r.-dieux, sur l e s ru ines L'un 
monde abhorré . L'heure dos é l i t e s a v a i t sonné 

I l f a l l a i t l e s entendre, au cours do l ' é ' 1940, c é l é b r e r l a puissance e t 
l a méthode aile? ondes, l e s ve r t u s d'un peuple s c ip l i né ot f o r t , mu par un . 
grand i d é a l , l a g l o i r e d'une I t a l i e f r a t e r n e l l e qui deva i t a idor - on devine 
paairquoi - à sauver du d é s a s t r e t o t a l uaa BeL-gique à l a q u e l l e , d ' a i l l e u r s on 
a l l a i t infuser un sang nouveau. I l s u f f i r e ! t - ' ' ^ t o n d r e qiielqueâ s e - a i - e s . 
Une fo i s l ' A n g l e t e r r e vaincue e t c h â t i é e , l a magnanimité du Ptfrraor a i g u i l l é , , par 
l ' a m i t i é du Duce, r e n d r a i t à l a Belgique ses d r o i t ' , ses l o i s e t son d rap - . au . . . . 
On a u r a i t a Eruxellos,, -une bonne p e t i t e d i c t a t u r e anut l e béne f i c i a.re e> ra i t 
f a c i l e à t rouve r . Le peuple , dégoûté des p o l i t i c i e n s , se r e m e t t r a i t au t r a v a i l 
d'un coeur l é or e t avec une âme enfin purgée des poisons démocratiques. Mais 
d'«abord d p -p a l l a i t f a i r e son devoir à l 'èparr i Ju '.!•>• r d Reich, i l f a l l a i t l u i 
accorder une co l l abo ra t i on ac t i ve q u ' i l saa . ' -ar appréc ie r e t récompenser d'un 
ges te généreux. i 

On sema donc l a graine do l a col:. ~ - Lion i . é d i e t e , co rd ra lc e t sans 
r é s e r v e . On sema Mais l ' A n g l e t e r r e t i n t bon e t i ' n r u ' é t e r n e l on un 
moment conçu pour l a Grande ot Bel le Alle^a^ne s a l i t sa première décept ion . 
I I f a l l u s ' accorde r du d é l a i , b ien que l ' e u con t inuâ t de s ' acc rocher au rêve 
d 'un retour ' assuré vers l ' a b s o l u t i s m e d ' a u t r e f o i s . 

En 1941, nos " é l i t e s do l a n a t i o n " , auront un LLrisson nouveau quand l e 
Fuhrer se j e t a sur lu Russ ie . MagrtififN ! Su' . l ine ! Lo Maî t re de l 'Europe 
a l l a i t , e?i moins do t r o i s , exterminer à j a e a i s l e s ambitions crapuleus s du 
cammunismo spolierteur e t s angu ina i r e . L r -onde a l l a i t ê t r e lavé de c o t t e pe s t e 
be lchovique. Coup double, Messieurs ! Coup double ! A nous l ' a v e n i r • 
Mais la Russie tint bem. Et l'on n'eut plus qu'a pousser lo fils de sa concièr-

vers la légion anti-bolchevique. 
Puis ce fu t 1942. Et l ; e n pa r l e do cemprerais. Pour sauver l a c i v i l i s a ­

t ion occ iden ta l e , lo Puhrer d'uno ?;ain seupic d gén ia le , s a u r a i t b i p - — ? nier 
à composition lc3 puissances de l a City ot de ï.Tall S t r e e t . Les bons e s p r i t s 
d'Amérique, d 'Ang le t e r r e , de France at dé Hvarro n>< pouvaient pet* r e s t e r nvcu-
g les eux n é c e s s i t é s supér ieures d'un mendo menacé pur lai b a r b a r i e . xx f a l l a i t 
un compromis qui l a i s s e r a i t l 'Europe à l 'Ord re Nouveau e t qui p e r m e t t r a i t 1nriG 
S t a b i l i s a t i o n dos va l eu r s morales e t s p i r i t u e l l e s . Les Auglo-oaxeus de-

e -• • ' a i s e ' v a r i n ' - a ne lra_. L' ... .: . . .e 
B la victoire ot dans le droit. Et ma foi, c Belgique, il : rit facile â 

nettoyer le pays des va-nu-pieds de la democ.ra.tie ou des hommes de main qui -**̂ j 
e. • 



avaient trahi trop ouvertement. 
Il^rostait les élites. Poulet était un sincère et grand politique. 

Les honnêtes gens finiraient par s'entendre sous l'oeil paternel d'une autorité 
désintéressée et riche de sagesse 

Et ce fut 1943, la fin du connencornent puis le commencement de la fin. 
Le vont de la défaite so lovait pour le -àrmA Reic*t Allemand, on Afrique, en 
Russie, en Italie, dans les Ealkans, dans le ciol de Berlin même ! et peu à 
peu nos anglophobes pro-hitlériens se sentirent devenir moins anglopnobes, moins 
germanophiles et plus hitlériens du tout. On condamna la balourdise allemande 
et les déportations. On découvrit les Scandales de l'Ordre Nouveau. On trouva 
ridicule le goste des légionnaires. 0* parla de l'Amérique on termes respectu-

doute ectinua-t-on 
i ommença d'es tinor qu'on 

rinos du pays savaient 
comprendre leur devoir et se grouper étroitement autour d'un drapeau national 
bien lessivé et soigneusement repassé. 

Le tout était do faire oublier au peuple i i at ruiné les complaisan­
ces profitables qu'on avait eues pour lo Boche. Cela, on y arriverait bien au 
prix do quelques largesses charitables Suffisamment affichées. Et l'on se remit 
à semer.... quelques gros sous 

ILS NE SONT GUERE QU'UNE POIGNEE Au seuil do 1944, leur monocle est moins 
ferme. Leur arrogance fait place à une onction paternelle. Ils dissimulent 
leurs bénéfices, camouflent leurs desseins autoritaires, lisent le NOUVEAU JOUR­
NAL, en songeant aux beaux rêves envolés et préparent pour demain, un demain 
qui les rend bien inquiets malgré tout, de grands drapeaux tricolores qu'ils 
sortiront d'un goste ostentatoire au premier jour de la libération, en acclamant 
avec une vigueur de bien nourris, les troupes alliées qui du moins, espèrent-ils, 
les mettront à l'abri d'une révolution qui no Serait pas la leur. 

ILS NE_SONT QU'UNE POIGNEE, nos troglodytes, et malheureusement pour eut, 
on les connait assez pour avoir déceler dans leur âme triste au jom des confi­
dences, la fine fleur do la trahison, de la trahison qui se voudrait patriotisme. 

Nen, Messieurs les ci-devant, le patriotisme n'est pas sous vas plastrons 
à boutons d'or. Il est dans le sang de ceux qui ont su garder à la Patrio et 
au peuple de chez nouz un amour sans biais ni réticences. Dans le sang de ceux 
qui ont toujours lutté et qui continuent à lutter contre le Boche, l'ennemi de 
toujours, le vrai et le seul. 

QUELQUES CHIPFRES EDIFIANTS. -

En vortu de la loi de Prêt ot Bail les ETATS-UNIS ont fait à la Grande' 
Bretagne dos_livraisons de TANKS et de pièces détachées pour TANKS pour : 
5.000.000 DOLLARS, soit 2 fois plus qu'au cours des 2 années précédentes. 

Ils ont fourni à la Russie : 7000 Avions, 195.000 véhicules motorisés 
et 2.000.000 de Tonnes d'accessoires. 

Louis expéditions de matériel à titre de Prêt et Bail représentent pour 
1343 : 142 % do celles de 1942. 

Les Etats-Unis ont construit on 1943 plus de 85.000 avions. 

En Janvier 1943 Les aviateurs américains exécutaient leur 1er raid sur 
l'Allemagne , raid modeste auquel prenait part 53 bombardiers . En Mars ils 
fourvoient risqua*, une centaine d'appareils . Les 30 et 31 Décembre 1.500' 
appareils dont plus de 750 bombardiers, quadrimoteurs faisaient roufte vers 1' 
Allemagne. 



SB TOUTE LIBERTE — 

, Los événements d i p l o m a t i q u e s e t m i l i t a i r e s pu,, a r t d' cux -aêne f i l deyien"* 
s u p e r f l u au c h r o n i q u e u r de l e s commenter e t d ' e n s o u l i g n e r r h * s » w x ^ r « v i i : . : j . ? i t . 
C ' a 3 t p., r a i s c a a p0- jr l a q u e l l e nous onv i sa e rons c e t t e f o l s - u n problème d ' o r d r e 

?al qui s e p o s e r a au lendemain: de l ' a r m i s t i c e . 
A ce moment, l e s n é g o c i a t e u r s de l a p a i x , s e l o n l e s t e rmes de l a c h a r t e 

'le l ' A t l a n t i q u e o t de l a c o n f é r e n c e do T é ù é r : n , a u r o n t l e s. r ' é ' -es 
s d ' u n e S o c i é t é i n t e r n a t i o n a l e pour longtemps s o u s t r a i t e aux r i s eu a do 

gue r re ; . P a r e i l d e s s e i n - e e e a a L t e au r èg le - . a? , ! a ' .1 ue ï I&TIONS, 
éoçar à ne l a i s s e r .d aucun p o i n t l i é :, germe é v e n t u e l d ' t â i 

S e n f l i t f u t u r . l i a i s s i i t i o n d o i t ê t r e donnée deur y 1 ' i n f i n i o 
v a . r i é t é l a s p r é o c e u p â t i c l ovêos p a r o e t t ?e , e l l e d o i t l ' ê t r e a u s s i 
à l ' é c h e l l e mondia le o t l i q u e r encore -an: 3 . ae i n l u t t e n ' a pas l i r e c -

a>et i n t é r e s s é s . Le mouus v i v o n d i qui i ea d e v r a p o u v o i r e e r e 
adap té p a r t o u t e s l e s n a t i o n s , sous r é s e r v e de l e u r l i b e r t é de r. e g- r à 

I l s e r a i t i n t o l é r a b l e que c o r t - . i n o s t y r a n n i e s s u r v i v a n t à l a d é f a i ­
t s -:r l ' A x e . De f a i b l e i n f l u e n c e a u j c u r d : n u i , e l l e s n'en r e s t e r a i e n t pas raains 
Le mombre g r a n g r o n é qu i l a i s s e p l a n e r s u r l o co rps e n t i e r l o danger : ' a c t i o n . 
I l f a u d r a donc , l o r s q u e l e s p l a n s de r e c o n s t r u c t i o n do l a p a i x sa-:- ara eés 

Lus s o i e n t soumis à t o u s l o s p e u p l a s , e t que c e u x - c i s c i e n t en é t a t de l e s 
a d a p t e r e t do l e s f a i r e e x é c u t e r , d x i s . l a l i b e r t é l a p l u s c o m p l è t e . 

Los N a t i o n s Unies qui a u r o n t dans l e combat m é r i t é l e u r r ô l e de b â t i s s e u r s 
du monde- do demain, a u r o n t a l o r s l e d e v o i r de f a i r e t r i o m p h e r p a r t e n t l a l i b e r t é 
se g a r d a n t b i e n d ' i n t e r v e n i r dans l e s . a f f a i r e s i n t é r i e u r e s dos a u t r e s pays* e l l e s 
v e i i e a r o n s cependan t à ce que l e s régleras p o l i t i q u e s s o i e n t p o r t - u t en c u i f e r m i -
" ' avec l a vaaa l i b r e m e n t exprimé des p o l l u t i o n s , e t ne c o n s t i t u e n t eu aucun 
cas uae eaeer.c ; pour r ' t u d e du c ' iS, 

S i l e r e s p e c t dos d r o i t s e t do l a l i b e r t é de chacun a a t In c r a d i t i o r p r e ­
miè re de i ' é t - é b i i s s a r n r n t d 'un monde Eta ' p a c i f i q u e , l a n ô n - l n l ' 
l ' é g a r d dus s u s p ù o t s no p e u t t o u t e f o i s a i l S ru ' •: 1 ! La p r é s e n t e 
X.'J'T. r, f o u r n i l a p r e u v e que n u l c o u - l i t ne p e u t u u j a u r d ' h a, '"" h J - a a l i s é , o t 
quo l a y.'jTr t ée la i lchée e n t r a î n e aartc: avti jucr. ;.nt dos remous r 

Pa ix e t l a L i b e r t é , a i l . s a u s s i , s o n t r, ' a i r a i e s ou ne son t a 
u s avons dos ' l i s o n s d ' e s p é - re l a s a g a c i t é des e l r us 

| r e n d r a ui v e l l 3 D r - . 

Lo ! , i s e dq l ' e n n o m i e t aa s e s v a l e t s , e s t devenu l o t h è ­
me p r i i c i ; 1 da'~ ce 

é ? 
Où l e s A l l i é s ] ' o n t - i l s ? 
Q u e l l e s on s e r o n t l e s conséquences pour n o t r e pays ? 

t d e ' q u e s t i o n s que chacun se p o s e o t que p e r s o n n e ne p e u t r é s m i d r e . 
Nous n ' ' . Avant de ponspr aux . i n c o r v é n i v r t s - h y p e t h e t i ­
ques q u ' i l noir; c r é e r a i t , r é f l é c h i s s o n s cependan t au d e v o i r qui naus h e n r b . r a . 

ron t i n t é r i e u r , p l u t ô t que do nous i m p a t i e n t e r e t d ' ê t r e pre 
u des a u t r e s , ' as l ' a b i m e de S a n g l a n t e s s o u f f r a n o e s que L 

quement ' aux t r o u p e s é l l i é e s . 
dont un événement don t on no s a i t r i e n s i n o n q u ' i l e s t p r o c h e , 

L e eons ig i a; ao nos l i b é r a t e u r s nous r e s t e r o n s s u r p l a ç a l o r s do 1 ' 
a l e r t a , nous n ' •anooubr'ironf) pas l o s v o i e s de communicat ion dans une f u i t e 

f o i s i n j u s t i f i é e , nbua attumdjvoas c e . c i a ?.. n o t r e p o s t e l . ' houro de l a 
d é l i v r a n c . 



* * * * * * * * * * T „ ^ * * * * * * * * * * 

LES BELGES VOUS PARLENT DU CONGO 
******************************************************* 

érLo peu d̂» intérêt que manifeste le peuple belge pris on bloc à l'égard dc 
nctre colonie, est triste à constater. Tout outre est, sous ce rapport, 1' 
attitude des Gouvernements alliés. 

Dans une revue américaine, parue en 1943, et qui porte le titre do ? 
" LIVRES D'ESSAIS " nous relovons la phrase suivante : '"Jette colonie .,1e Cor 
bolgo) au vaste territoire est appelée à jouer après cette guerre ON ROuE 
PREPONDERANT DANS L'ECONOMIE MONDIALE. " 

Lo Congo fournit en effet en abondance l'huilo do palme, le.café,^le 
sucre, le caoutchouc et lo coton. La fourniture de caoutenouc aux Allies, qU 
atteignait on 1942 : 1660 Tonnes est passée on 1943 a 9.000 Tonnes 

Outre ces matières, notre Congo produit : du cuivre, du tungstène, du 
paladium, du zinc. En ce qui concerne lo cuivre, l'exploitation ne comporte^ 
pas moins de 22 gisements dont lo principal, la mine Prince Léopold. à KIKASCEL 
à 25 Kilomètres d'Elisabethville, occupe un personnel de .100 Européens et do 
plus de 2.000 Noirs. Cette mine, qui a dos puits d'extraction asses prof.nids, 
possède un système do pompes, situées à 390 mètres do profondeur, et.qui oxuray 
ont 30.000 Métros cubes d'eau par jour. 

En 1941, lo Congo a fourni aux Alliés 35 Millions do tonnes de cuiv-e. 
chiffre largement dépassé en 1943, , 

Le Congo fournit en outre du cobalt ot do l'étain, on y exploite en 
quantité un radium de la meilleure qualité. . 

Toutes ces richesses, déjà fort intéressantes on temps do paix, c-nx, ete 
en temps de guerre l'objet d une exploitation intense et il n-ost pas étonnant 
do lire dans une revue américaine : "L'effort do guerre du Congo Belge est 
immense.'' 

La Société Bolgo do Navigation Aérienne "SABBNA" qui avant la guerre. 
«malt en Europe la troisième place par ordre d'importance, a concentré sur x 
Afrique toute son activité. Avec l'aide du matériel américain, elle est arrivée 
à occuper une situation de premier plan et à rendre aux Alliés des services 
inappréciables. Son réseau de vol couvre actuellement 21.000 Kilomètres. 

II est énorme, l'effort de noero colonie pour les besoins de la Cause 
belge, et cet effort no sera pas vain. 

Beaucoup d'entre nous conçoivent des appréhensions touchant notre situa­
tion d'après guerre • " Que payerons-nous comme taxes, surtaxes et contre^taxes? 
Et quel sera la valeur de notre franc ? " C'est encore à la revue américaine 
citée plus haut quo nous emprunterons la réponse : 
" Grâce à sa colonie du Congo et à l'apport fait par celle-ci, la BELGIQUE est 
LE SEUL PAYS ALLIE qui, à l'issue de la guerre, NE SERA PAS DEBITEUR. " 

Il n'est pas nécessaire do s'être livré à dos études approfondies sur 1' 
économie pour saisir tout de suite la portée d'une telle déclaration.. 

Secouons notre indifférence à l'égard de notre colonie, comprenons quelles 
sources inépuisables de profits nous pouvons en retirer et vous, los jouncs, 
qui après la tourmente, serez à la recherche d'une situation, si les carrières 
libérales sont engorgées par ici, il y a au Congo pénurie do jeunes i.'oigcrs 
courageux et entreprenants, nbendonnorez-vous aux u s , peut-être a vas 
ennemis de la veille, l'exploitation de votre colonie ? 

SI TON SOL EST PETIT, DANS UN MONDE NOUVEAU, 
L'AVENIR QUI T'APPELLE A PLANTE TON DRAPEAU 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

PLUS QUE JAMAIS SOYEZ DISCRETS — MEFIEZ VOUS DES NOUVEAUX CONVERTIS ET 

DES OT17HTF.HS DE LA OHZITWE HEURE I , 



L' UNION FAIT L'\ FORCE C^ONIQUE PROVINCIALE LIEGEOISE 

- : - : - : - : - RECRUTE!LENT DES COMPETENCES - : - : - : - : -
• • • • • • • • • • • • • ' " • " * • • " * 

Dans le train, un compagnon de voyage m'a passé un numéro dû '' VOILA ". 
Je n'avais jarcais ouvert ce succédané d1 "Ordre Nouveau" du "PCUP.QUOI PAS '" 
Quelle- platitude 1 quelle pauvreté d'imagination, de style et de raisonnement 1 
Avoir le monopole de la prer > > humoristique et de la presse de combat, .pour i">b 
gor.8 qui se réclamenta'idées nouvelles, pour dos réformniours qui méprisent la 
société- ancienne et ses méthodes périmées, quelle bonne fortune. Or, toute 
leur audace, c'est d'aaopter lo système Boche de vol et da pillage, de plagier 
d''miter, l'alerte organe d'avant guerre. P s un titre, pas une colenne qui 
soit autre chose qu'une copie, qui se complait toujours, avec le lourdeur boche, 
dar°> la grisaille ot le terre §. torro « Pas d'interventions : des succédanés 
ce n'ost pas du nouveau. 

Comte le "Pourquoi pas " "Voilà" commence par une biographie-. Celle que 
j'avais sous les yeux était celle d'un nommé ROMANS, échevin des. finances du 
Grand Liège, et cette lecture m'a fait toucher du doigt uno autre beauté du 
nouveau régime : le choix des compétences. 

Vous rappeles-vous les attaques des partisans de l'autorité ot du totali­
tarisme contre le régime démocratique et les partis ? " Les politiciens choisis 
par brigue, sans préparation; les porte-feuilles dos ministres et les échevinats 
donnés au hasard, lo pays allant à vau l'eau parce qu'on prenait n'importe qui 
-pour faire n'importe quoi " On no disait pas «quo, par l'exoj :iee de leur 
mandat de député ou do conseiller, los parlementaires avaient pris l'expérience 
des^affaires publiques, que tel simple ouvrier, formé par la polit-mue, s'était 
révélé^ administrateur remarquable, que malgré tout on arrivait à ur. portefeuille 
qu'après un nombre élevé d'années de pratique des choses do l'Etft , .... Non, 
c'était un axiome, que la nécessité do méthodes nouvelles pour mettre à la tête-
dos services officiels des compétences . 

On est servi : on a pour faire 1rs nominations R01LSEE, ordre nouveau 1005s 
il a le pouvoir absolu, puisqu'il s'appuie sur le. fusils allemands, II peut 
mettre l'homme qu'il faut à la place qu'il faut. Alors voulant des fonctions 
à la hauteur du talent de ses gens, férus corme lui des idées do progrès et d' 
•rdre, Romsée taille et coud. Pour ces spécialistes des municipalités, il ne 
suffit pa3 dos petites communes, de? villes moyennes à la bolgo, il faut dos 
grandes cités, d'énormes servie es. Pour oos financiers il faut des caisses for­
midables à gérer .. et on unifia lo: Villes, on fait le Grand Bruxelles, le 
Grand Anvers, le Grand Charloroi, le Grand Liège et on met à la tête..... 

VOILA m'apprend qu'à Liuge on a placé comme Bourgmestre un nommé DARGEDT 
qui était colon au Congo ! Vf us vous rendez compte ce que cela doit donner de 
capacités pour diriger une ci é moderne ? ht commo échevin dos finances un 
appelé EOMANS, qui vient du C >ngo aussi ! La colonie à l'honneur ! Qu'-
faisait-il ? Voûte vous imag nez qu'il était administrateur dos finances, diri­
geant do banques ou calculato ir de reusic hall ? Voilà nous révèle qu'il était 
capitaine de port dupor ; d'Usumbura. Us1 mbura ? Je suis allé m d-cu-
menter auprès d'un ancien congolais. C'est un port sur le lac ïanganika, il y 
passait au noi/is un vapeur par' quinzaine, et peut-être quelques banques, des 
vapeurs toujours los mêmes, u: peu plus grands que nos remorqueurs.... 
Pour^que 1'administration colcniale l'eut placé à un. toi poste, il fallait qu» 
il fut d'une nullité bien con tatéc. Et d'emblée, l'ordre nouveau le trouve 
digne de gérer les finances d'une grande ville. " Il fallait un cale • " 

No nous étonnons pas ri los calculateurs les grandes villes n'ont trouvé 
d'autres systèmes que de pressurer le contribuable, privé de la protection qu' 
était pour lui ses représenta \+s, les partis, la crosse libre. 



Quels abus do l'ancien régime ont pu valoir ceux du nouveau ? Quels 
hommes des partis ont pu être aussi incompétents, inexpérimentés, désordonnés ot 
surtout partiaux et vénaux, que ceux du parti unique. Chefs sans valeur ot 
sans conscience et dont les excès iae trouvent aucun contrepoids. 

B-ourousemont que tout cela va s'écrouler d'une poussée ot que nos institu­
tions séculaires vont do nouveau affirmer leur vitalité. 

L'ETAT MAJOR DA L'CtTENE 

Tant qui l'a stu pçssipo de s'tiui a cwènu dès rowes ou se lès bancs di 
quéquès pièces, li grand état major de rj/artî si rapculévo po discuter dèl' 
guère mins us tour qui l'frudour si fait si.uti d'poye ine tchèque, nés fans nos 
réunions omon Lambert li cwèpi qui n'est niu ritche mins qui vout bin nos r'çuro 
è l'pièce qui li chève d'ovreû. C'est dr.u là, qui nos apprindans lès dièivinnos 
novèles. 

é'élèri qui va tôt ava, qui louke, qui beare, qui hoût-e tos les posses est 
tofér li mî rak'sègnp, et :?èspond todis o.u VTèyo tièsse di hoyo, avou n'blague 
pc : . i l'affaire, çou qui fait qu'on s'rafèye ai s'ritrover tes les dj ous à 
l'cîze. 

Nos estia a pS près a complet et nos rarardr Nanasse po attaquer, qwont 
tat d'en c$p ci chai iiitouro tôt d'hrnt : " Dji sos tôt sèfoqué d'èl novèle qui 
dji vins d'opprir.de, enfin nos estant nos dîheschal, i n'a l'mitant qui sont 
grand père, a ti anh divins nos êtes qu'êreut l'corèdje de fer tcuwer li père 
di Ses p'tits étants ? " 

Turtos nos fîz r po près l'minme rèsponse : " I forent èsse li dièrin dès 
rin'n'va.a, or. b ndit po fer n'parèyeV'' 

Et bin, à l'Italie, li far.eux Mussolini a f au't touwer si bê fi, et s'fèye 
'veut frichter èvoye èl' Suisse aveu sos trous èfants, sins qwè li moudrou 
ut mutw.è fait parèyo avou. zèls. Lj'adrrrète qui Ciero ri valéve nin grand' 

tchwè, mins si n'estent rire li grand père qui d'véve si fer li moudroû, 1' 
assassin di s'fiasse. 

CELERI : " Veé estez trop vite èsarrés turtos, nos êtes nos avons or. cour, 
onh' qui s'sitrind qwand nos vèyoni dèl poiinu atou d'nos êtes, mins zèls, leu 
cour est fait avou de béton armé." 

DJILE : "Dis don, fi propos d'bèton armé, asse vèyou lès travaux d'défense 
qui fèt è l'vèye ? I n'a. nosse vîx Grètry qui deût iruzî de vèyî r'tbumier li 
boket d'tére walonno qui wade si cour di Lid.jwès, po la'n'è fé on blokauso. 
Et c'est tôt ava qui fait des affaires ainsi, disk'a ê pîd d'Pierreuse. 
I l'ont bo voleur nos fer croure qui n'eut sogne di rliij i tronlè tél'mint lès 
balzins qui visitait disk ha lès scoles avou dès mitraillettes prête a. tirer. 

Portant qwand l'moumint sèrèt v'nou, lès cîs qui n': 
)o vanner aront l'occasion de vèyîz les dissipes d'-; Tchoe 

' ftont nin vite assez 
po vanner aront l'occasion de vèyîz les dissipes d'à ïchantchèt a l'oûvc. 
I n'pièdront rin po rattindo, i seront payîs aLIobe et a radebe, et si sèrèt po 
bin vite . .,,,. 

Céleri. 

LECTEUR NOUS ECRIT : - ,. . . ' . . , , , ... , /ous avez relate dernièrement les iuneraillos du 
commissaire on Chef adjoint JOhn. Vous avez omis de signaler, la présence du 

-r : BATLLY Paul, domicilié a Liège, Rua Huïert Goffin. 
Cot individu, collaborateur 100,e , fait partie du ersornol do la Léjia 

et est considéré canna très POUX. . , . -
L'o.u. 1 est nuint< 


